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O colecionar Henrique Costa possui 
38 automóveis, sendo o Fusca seu 
modelo preferido
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 » EDUARDO FERNANDES*

AUTOMOBILISMO
pelo 

E
m sua 3ª edição, o Festival 
Brasília Sobre Rodas promo-
ve um encontro entre apai-
xonados por automobilismo 

no Parque da Cidade. Nos dias 21 e 
22 de maio, carros clássicos, super-
carros, trucks, jipes e caminhões off
-road estarão em exibição em uma 
festa para os apaixonados por veícu-
los automotores, mas que também 
trará espaço para karts, skates, pa-
tins e bicicletas. A programação vai 
ser gratuita e, além dos exposito-
res, vai reunir gastronomia, músi-
ca e atrações para o público adul-
to e infantil.

O idealizador do Festival, João Co-
queiro, 62 anos, é ex-piloto de kart e 
um apaixonado pelo automobilismo. 
A influência veio do pai, Dionísio Del-
la, empresário ligado ao setor automo-
tivo e dono da Coqueiro das Oficinas. 
João afirma que o evento deste ano en-
tra em uma nova fase e que será o maior 
das edições realizadas. “Vamos ter uma 
quantidade muito grande de carros clás-
sicos e todos os carros que representam 
a comunidade do automobilismo”, diz.

Festa sobre rodas

Com a estimativa de grande públi-
co, o Festival ocupará um espaço de 
cerca de 160.000m² no Parque da Ci-
dade. Para Coqueiro, o local foi muito 
bem escolhido pela arborização e ca-
pacidade de atrair pessoas de outros 
nichos, já que a intenção não é apenas 

Amantes de carros se reúnem nos dias 21 e 22 de maio no Festival Brasília 
Sobre Rodas. Evento, que acontece no Parque da Cidade, terá atrações 

gastronômicas, música e diversão para crianças

PARTICIPAÇÃO
» Para ter acesso à programação, 

os organizadores pedem apenas 
doação espontânea de um 1kg 
de alimento não perecível. As 
arrecadações serão revertidas 
para instituições de caridade.

» Em relação aos expositores que 
desejam apresentar suas peças, 
a taxa de inscrição é feita pelo 
site Sympla até o dia 15 de maio, 
mediante o pagamento de R$ 66.

mostrar aspectos do automobilismo, 
mas contar a história da capital fede-
ral e promover um dia de celebração. 
“Queremos falar de Brasília e trazer aos 
brasilienses um pouco da nossa histó-
ria, fazer o resgate dos 62 anos de Bra-
sília sobre rodas”, reforça.

Com o apoio da Secretaria de Turis-
mo (Setur) e do Governo do Distrito Fe-
deral (GDF), o objetivo do Festival, se-
gundo o idealizador, é fazer com que a 
data seja uma oportunidade para reu-
nir as famílias. Além, claro, de promo-
ver o encontro entre todos que com-
partilham a paixão pelas quatro rodas.

Histórias de vida

Henrique Costa, 57, é colecionador 
de carros desde 1997, quando com-
prou um Ford Landau. Hoje, ele reú-
ne 38 automóveis, sendo o Fusca seu 
modelo preferido. Com quase todos os 
lançamentos entre 1970 e 1980 do car-
ro, ele é um dos expositores do Festival 
Brasília Sobre Rodas. 

Apesar da empolgação em parti-
cipar, ele ressalta que não conseguirá 
apresentar todos os automóveis no dia 
do evento. “Vou levar apenas 20 carros, 
não tem como levar todos pela questão 
da logística”, destaca Costa, que tam-
bém é presidente do Antigo.Club, uma 
associação de carros antigos da capital 
federal, que este mês comemora seu 
7º ano de existência. Na visão do cole-
cionador, o evento é muito importante 
para unir famílias e mostrar a realidade 
automobilística de outras épocas. Co-
mo ele vai expor exemplares dos anos 

de 1970 a 1980, acredita que muitos vi-
sitantes aficionados pelo antigomobi-
lismo — admiração por veículos anti-
gos — poderão se conectar.

“O carro antigo é especial”, co-
menta o médico Joaquim Barros, 64, 
participante ativo do festival e entu-
siasta da cultura automobilística. Em 
avaliação, ele destaca que a presen-
ça do público em eventos como esse 
ainda é fraca, apesar da notoriedade 
que grandes clubes do ramo conse-
guiram no cenário nacional. 

Este ano, com toda a estrutura e 
tantas novidades, ele está confiante 
que haverá mais reconhecimento. 
“No evento, as crianças param e se 
maravilham. É nessas datas em que 
temos oportunidade de vermos esses 
carros que só aparecem em filmes”, 
afirma o morador de Taguatinga, que 
ainda vê no olhar de outras pessoas 
mais velhas as boas lembranças de 
um passado melhor, motivadas pelo 
encontro com a antiguidade e nos-
talgia presente nos veículos.

Para o dia do Festival, ele está inde-
ciso sobre quantos e quais automóveis 
colocará em exposição. Colecionan-
do nove deles em casa, o mais antigo 
é um Chevrolet 1937 e o “mais novo” é 
um Aero Willys 1964. E como todo co-
lecionador, Barros tem seus diletos, o 

Chevrolet 1958 e o Belair 1953, que vie-
ram para Brasília quando ela ainda es-
tava sendo construída. “Os carros fica-
ram por aqui e envelheceram. Quando 
tive a oportunidade, entrei em conta-
to com a família de proprietários e fi-
zemos negócio”, relembra.

Fã de carros desde a adolescên-
cia, o empresário José Luiz Dias, 59, 
é outro encantado pelo antigomobi-
lismo. Assim que fez 18 anos, ele ga-
nhou do pai o primeiro carro, uma 
caminhonete 1950. “Eu tenho brin-
quedos em miniatura até hoje. Sou 
realmente aficionado pela cultura 
automobilística”, ressalta. Sempre 
que tem disponibilidade, ele com-
parece a encontros de carros e, des-
ta vez, não vai ser diferente em rela-
ção ao Festival Brasília Sobre Rodas.

Colecionador de cinco carros, ele le-
vará para a programação somente três. 
“Os automóveis que vou levar são o Mi-
ni Cooper 1975, Pontiac Woody 1952 e 
o Ford Roadster 1931 Hot Rod”, apon-
ta. Para o morador de Vicente Pires, um 
dos prazeres de possuir carros antigos é 
justamente compartilhar com o públi-
co, principalmente em lugares em que 
muitos se identificam com algumas 
lembranças ou filmes.

Visitante frequente

Presença garantida no Festival, 
aposentado Osdymar Montenegro, 
69, não é expositor ou colecionador, 
mas é figura conhecida nos encontros 
de automóveis em Brasília. A paixão 
por carros começou em 1970, quando 

começou a participar de corridas de 
kart. Na época, ele relembra que a lar-
gada começava à 0h, saindo da Rodo-
viária. Os treinos eram no antigo Au-
tomóvel Clube de Brasília. 

Hoje, de longe, o aposentado apenas 
transita entre festivais e alimenta o amor 
que semeou lá atrás. Sempre que pode 
aproveita para apreciar carros antigos e 
originais, além daqueles que são custo-
mizados. Esse aspecto, inclusive, des-
perta grande admiração no aposentado, 
já que é encantado pelo trabalho de res-
tauração profissional. Para Montenegro, 
é primordial que encontros como esse 
aconteçam anualmente. “Essas datas 
ajudam a manter a história viva dos veí-
culos brasileiros, bem como acarretam 
a confraternização entre os amantes do 
automobilismo”, reforça.

*Estagiário sob a supervisão 
de Juliana Oliveira

SERVIÇO
Data: 21 e 22 de maio de 2022
Horário: 9h às 18h
Local: Parque da cidade, 
próximo ao estacionamento 10

PAIXÃO 

Essas datas ajudam a 
manter a história viva 
dos veículos brasileiros, 
bem como acarretam 
a confraternização 
entre os amantes do 
automobilismo” 

Osdymar Montenegro, aposentado


